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APRESENTAÇÃO

Há, na construção tradição narrativa da realidade brasileira, ou do “Mito 
fundador”como chamou a Marilena Chauí, um lugar constante para as culturas e povos 
indígenas. Um lugar passivo, esquecido, padrão como toda tradição inventada: em que o 
real não ocupa tanto espaço quanto o que se espera ser: um indígena que não ocupa os 
dias atuais, mas pertecem a dias esquecidos como influência.

Não é assim, por mais força que essa imagem tenha no senso comum, que os povos 
indígenas ocupam seus espaços e lutam por direitos, reconhecimento e conhecimento nos 
dias atuais. De fato, a própria ideia de “indígena» pode acabar por mascarar a realidade dos 
grupos e povos e identidades diversas que nos cabem no Brasil. Em todos os continentes, 
os povos indígenas permanecem  enfrentando massiva discriminação, com impactos 
agravados quando se encontram em situação de minorias, étnicas e lingüísticas.Por isso 
é extremamente importante a reflexão proposta sobre esse tema. Na tentativa de avançar 
na desconstrução desse espaço imaginário do indígena mítico, que tem que ser substituído 
pelo reconhecimento de suas culturas ricas e diversas e de sua luta incessante. Essa 
cultura vasta e diversificada.

Dispomos no Brasil de uma miríade de culturas e saberes, realidades materiais e 
imateriais. Tomar como objeto, significa, como bem lembra Manuela Carneiro da Cunha 
(1998) – a cultura global não existe  como um imperativo absolutos, enquanto reconhecermos 
que  o local não perde seu poder. Muito pelo contrário, continuam presentes e ativos, com 
seu espaço e presença enquanto objeto de investigação e de construção da realidade 
social brasileira.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Este artigo aponta para um exercício 
de contra colonização na prática de pesquisa 
com os povos indígenas do Espírito Santo, 
especialmente, os Tupinikim. A partir do despertar 
com a terra e com as memórias ancestrais se 
tecem elementos da produção de conhecimento 
indígena e suas lutas pelo território. A defesa pelo 
território e os desafios que envolvem o cultivo da 
memória indígena tencionam e problematizam 
o fazer da educação indígena em meio às 
mudanças dos modos de vida que coloca em 

questão a transmissão dos saberes e práticas do 
povo Tupinikim. 
PALAVRAS-CHAVE: Povos Indígenas; Contra 
Colonização; Epistemologias 

DECOLONIZING KNOWLEDGE: NA 
AWAKENING WITH THE LAND IN THE 

STUDIES OF OTHER EPISTEMOLOGIES
ABSTRACT: This present article indicates to 
a counter-colonization exercise in research 
practices with indigenous peoples in Espírito 
Santo, especially, the Tupinikim. From the 
awakening with the land and with the ancestral 
memories, the elements of the indigenous’ 
knowledge production and fights for territory are 
made. The territories’ defense and the challenges 
that tangle the indigenous’ memories cultivation, 
intend and problematize the making of indigenous 
education throughout the changes in the ways 
of life that put into question the transmission of 
knowledge and practices of the Tupinikim people.
KEYWORDS: Indigenous Peoples, Counter-
colonization, Epistemology

INTRODUÇÃO
O presente trabalho traz recortes da 

pesquisa apresentada através da dissertação 
“Encontros com um Brasil afro-pindorâmico: 
processo formativo de pesquisa contra colonial 
em terras indígenas no Espírito Santo” (LEAL, 
2019), ao Programa de Pós-graduação em 
Psicologia Institucional da Universidade Federal 
do Espírito Santo. Esta pesquisa compõe o 
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conjunto de trabalhos desenvolvidos através do Projeto: “Saberes Tradicionais Indígenas e 
Produção de Subjetividade: Memória e Políticas de Saúde”, do Edital Nº12/2015 “Memórias 
Brasileiras: Conflitos Sociais”, fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES com os povos indígenas do Espírito Santo, Brasil, 
no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Institucional, na Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), que teve como objetivo problematizar o fazer pesquisa 
com os povos indígenas, especialmente a população Tupinikim, situada em Aracruz/ES. 

Metodologicamente o trabalho busca no diálogo com essa população gerar modos 
de produção de conhecimento contra colonialistas, acessando e afirmando os saberes 
tradicionais, especialmente àqueles vinculados à memória, saúde e relação com a terra.

A perspectiva contra colonizadora (BISPO DOS SANTOS, 2015) está situada numa 
afirmação prática de modos de existência e saberes dos povos tradicionais, sendo, portanto, 
a descolonização em ato. Gera, por sua vez, a problematização de pensamentos, discursos 
e práticas, com grande atenção às forças que envolvem as relações de colonização.  

Situar os processos de colonização que atravessam a história das ciências e suas 
reverberações na relação com os povos indígenas nos oferece certa contextualização.

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E PROCESSOS COLONIZADORES 
Ao longo da história do ocidente, a produção do conhecimento tem sido solidificada 

a partir de uma fundação racionalista, que é princípio basilar para a consolidação do saber 
científico. Esta se edifica enquanto um modelo epistemológico hegemônico e colonizador, à 
medida que desconsidera outras formas de conhecimento (NDLOVU, 2017; SANTOS, 2007), 
como a dos povos indígenas, que são produzidas de modo situado, numa epistemologia 
baseada na relação intrínseca com a terra e com a ancestralidade. 

Desde o Iluminismo a história do ocidente vem sendo marcada por uma busca 
compulsiva pelos saberes que se propõem absolutos e generalistas quanto ao que seja 
o universo, a natureza e o homem. O positivismo, que se desenvolveu nos séculos 
XVIII e XIX, foi decisivo para conceber uma ciência preocupada com a verdade e com 
descobrimentos comprováveis e replicáveis. Assim, desenvolve-se um saber operativo da 
ciência aliada à técnica, fruto de uma sociedade eminentemente industrial. Operar o mundo, 
sob pressupostos de objetividade, neutralidade e generalidade, significava transformá-lo e 
submetê-lo aos interesses de um novo ideal de homem: um homem senhor de si e do 
universo (BOCCO, 2009).

Porém, ainda que façamos a crítica a uma certa história que marca a construção 
da ciência no ocidente e às condições internas e extrínsecas ao ato de conhecimento que 
validam o modo de se obter acesso à verdade (FOUCAULT, 2004), é preciso redobrar a 
crítica ou transformá-la, pois é premente observar que essa história, aquela que perfaz a 
produção de uma ciência moderna, foi construída na afirmação de um moderno sistema 
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mundial com bases eurocentradas (NDLOVU, 2017, DUSSEL, 2010). Portanto, distinguir 
a relação intrínseca entre como pensamos e geramos conhecimento é, ao mesmo tempo, 
visibilizar as relações que estabelecemos historicamente com o mundo e com os outros 
seres humanos e não humanos. Ainda, observar quais sujeitos e modos de vida têm sido 
considerados legítimos, quais saberes na enunciação de um sistema que se quer mundial 
são  excluídos.

Nesse sentido, a ciência moderna, ao se colocar em hegemonia, não apenas 
desconsidera os saberes tradicionais, mas funciona como instrumento de colonização, 
submetendo e violentando os saberes dos povos indígenas, como se fossem inferiores, 
tratando de modo caricatural como folclore e crendice, o que é a base da produção de 
conhecimento desses povos. Produz dessa forma, invisibilidades e inexistências das 
sabedorias que estão sustentadas em outras bases epistemológicas, que não as bases da 
ciência hegemônica. 

Esse conjunto de forças que inferioriza e invisibiliza os saberes dos povos indígenas 
se traduz também na produção do selvagem enquanto uma alteridade colonial (SANTOS, 
MENESES, NUNES, 2005). Nessa vertente colonizadora, o outro se torna desprovido de 
desejo, qualidades e capacidades cognitivas, estabelecendo-se assim, uma relação objetal, 
criando legitimidade, portanto, para explorá-lo e violentá-lo. Desse modo, ao se referir aos 
povos indígenas como selvagens, fica delineada as distâncias e separabilidades com o que 
possa ser considerado evoluído e civilizado.

Nesse viés colonizante, é importante distinguir e guardar a singularidade do que se 
tem nomeado como povos “tradicionais” e saberes “tradicionais”. Comumente encontramos 
a noção de “tradicional” baseada numa lógica de fixação no tempo e no espaço. Quando 
relacionada ao indígena ela pode conformar a impossibilidade de mudanças, como se 
o indígena não pudesse, por exemplo, ter acesso a aparelhos eletrônicos e/ou outras 
tecnologias produzidas nesse tempo histórico. Por isso, é importante descolonizarmos 
essa noção, a partir da análise de que os saberes e práticas dos povos indígenas estão 
em contínua transformação, situados nos contextos históricos, regionais, ambientais, locais 
que demandam estratégias distintas, movimentando assim, seus saberes e práticas. O 
tradicional possui uma aliança com a ancestralidade e, ao mesmo tempo, traz consigo a 
potência de inventividade, criatividade e transformação (LEAL, 2019; SHUBERT, 2018).

Nesse sentido, partilharemos nesse texto alguns aspectos que afirmam a 
experiência de constituição dos saberes tradicionais do povo Tupinikim no Espírito Santo, 
dimensionando as lutas e resistências pela revitalização e reinvenção de práticas, que 
apontam para epistemologias contra coloniais.  

O POVO TUPINIKIM E A TERRA
Atualmente, o povo Tupinikim se dispõe em nove aldeias, no município de Aracruz, 
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norte do estado do Espírito Santo: Caieiras Velhas, Pau Brasil, Comboios, Irajá, Areal, 
Amarelos, Córrego do Ouro, Novo Brasil e Olho D’agua,. Nesse município há também três 
aldeias do povo Guarani: Piraqueaçu, Boa Esperança e Três Palmeiras. 

A permanência do povo Guarani nesse território possui menos de 50 anos, visto 
que, de acordo com Quiezza (2014), os Guarani vindos do Sul do Brasil chegaram no 
Espírito Santo em meados dos anos 1970.

Nesse território dos povos indígenas há também grandes multinacionais, tais como: 
o estaleiro Jurong Aracruz, Fíbria Celulose Aracruz (Antiga Aracruz Celulose), Portocel 
(porto especializado no transporte de celulose e madeiras); que remonta práticas históricas 
de apropriação e exploração do território indígena.

O povo Tupinikim é conhecido também como os Tupi da Costa, portanto, trata-se 
de um povo que vivenciou os processos de colonização desde o início do século XVI. Em 
virtude disso, os Tupinikim foram vítimas de inúmeros massacres e diversas violências e 
estratégias colonizadoras, como, os aldeamentos, a catequização, a imposição do uso da 
língua portuguesa e a proibição da língua Tupi, gerando com isso, o desuso e esquecimento 
da língua materna. Ressalta-se que esse grupo étnico existe apenas no Espírito Santo e ao 
longo da história chegou a ser considerado extinto. 

O Tupinikim Jocelino Quiezza (2014) nos assinala que os anos de 1940 marcam o 
processo de invasão das terras indígenas do norte do Espírito Santo através da instalação 
da Companhia Ferro e Aço de Vitória (COFAVI).  Nos anos de 1960 ocorre a implantação 
da fábrica de celulose, Aracruz Celulose (ARCEL). A sua instalação se traduz em grandes 
extensões de monocultura de eucalipto mediante derrubada das matas existentes. Quiezza 
aponta que “a empresa [ARCEL] comprou os 10 mil hectares da COFAVI enquanto outros 
30 mil hectares que pertenciam ao povo Tupinikim foram negociados com o governo do 
Espírito Santo como se fossem terras devolutas” (idem, p.40). 

O processo de retirada das terras dos povos indígenas é basilar para a implantação 
das empresas capitalistas e isso ocorre na mediação com o Estado, que cria mecanismos 
que legitimam as práticas de apropriação, roubo e violência, amparados no discurso de 
que são territórios de vazio demográfico (MOREIRA, 2001). Diante da invasão das terras 
indígenas, o autor Tupinikim avalia que: “Nos últimos anos, a destruição do meio ambiente 
causou muito mais impacto no jeito do povo Tupinikim viver do que os quase 500 anos de 
colonização anterior” (p.40).

Em meio aos projetos econômicos coloniais, portanto, o povo Tupinikim vem 
desenvolvendo estratégias de resistência em torno da luta pela terra. A luta pela preservação 
do território ancestral torna-se condição fundamental para o cultivo das memórias e saberes, 
ou seja, para que a vida deste povo continue pulsando.

A luta pela terra realizada numa aliança entre Tupinikim e Guarani no Espírito Santo 
possui três marcos importantes: as décadas de 1970 e 1980 quando se fomentou a primeira 
autodemarcação, o ano de 1998 com a segunda autodemarcação; e o ano de 2005 com a 
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terceira autodemarcação.

A autodemarcação é uma modalidade de ação não usual pelo menos até 
a década de 60. “Autodemarcação”, assim ficou conhecido o conjunto de 
ações desencadeadas nesse processo de retomada, que consiste em 
demarcar o território de trânsito tradicional dos indígenas, reconhecido por 
meio de estudos realizados pelos órgãos oficiais do governo brasileiro. Antes 
de deflagrar esse movimento, eles tecem uma teia de relações com parceiros 
e argumentos contra a morosidade dos trâmites nas instâncias oficiais e, 
a partir daí, determinam a ação de “autodemarcação” por conta própria, 
objetivando forçar a agilização do processo de regularização das terras, entre 
outros (SCHUBERT, 2018, p.136).

A luta pela demarcação indígena cessou apenas em 2010 quando as terras foram 
homologadas pelo Ministério da Justiça, mediante documento assinado pelo Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (SHUBERT, 2018).

O processo de lutas pelas terras propiciou ocasião de cultivo e despertar das 
memórias do povo Tupinikim, à medida que esses movimentos possibilitaram encontros com 
territórios que guardavam histórias dos antepassados, ensinamentos e acontecimentos. 
Renovava-se o uso das pinturas, cantos, de modo especial, o espaço da palavra oralizada 
em que os mais velhos assumiam o lugar da fala com os mais novos (SHUBERT, 2018).

A terra demarcada não é sinônimo de que a luta pela defesa do território esteja 
findada. As comunidades indígenas ainda sinalizam processos de ocupação irregular por 
grupos não indígenas; vivenciam tensionamentos com as empresas locais; lidam com os 
projetos econômicos que geram resíduos industriais e impactos ambientais que afetam 
os rios, os mangues, o mar e o ar, além das consequências após anos da monocultura de 
eucalipto (herança das empresas instaladas) para cultivar as terras. 

Assim, cultivar o “jeito de ser” Tupinikim se torna ainda mais desafiador diante 
dessas circunstâncias, principalmente, à medida que, a relação entre os mais velhos e 
os jovens sofre distanciamentos, seja pela entrada da escola, em que os processos de 
escolarização fluem como instrumento de resistência, bem como de inserção em trabalhos 
públicos e do mercado formal; seja pelo acesso aos modos de vida que modificam a 
relação com os anciãos ou com a própria ancestralidade; seja pelo falecimento destes. Os 
povos tradicionais e os Tupinikim, inclusive, continuam a viver processos colonizadores 
que desqualificam sua existência, e seus modos de conhecer e de compor relações. 

Diante dessa conjuntura, professoras que atuam na educação indígena, - 
professoras Tupinikim que cursam a Licenciatura Intercultural Indígena (PROLIND) pela 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), que já lecionam em escolas indígenas 
de ensino fundamental nas aldeias locais - colocam a seguinte questão: Como preservar 
o conhecimento da identidade indígena? Acompanhamos no questionamento uma tensão 
na relação com a escola, em seus modos de viver o conhecimento, de produzir saber, 
também atualizados na experiência dos Guarani que vivem na mesma região (ARA RETE/
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BENITES, 2015). Ao mesmo tempo, que uma professora adverte que a escola tira o tempo 
das crianças de conviver com os mais velhos e aprender os ensinamentos que não estão 
nos livros, mas que são formados na relação com o rio, com os peixes e plantas; a escola 
indígena também se apresenta como lugar de formação de resistência e de exercício 
de cultivo da memória Tupinikim, quando outra professora, diante do envelhecimento e 
falecimentos dos anciãos, sente o compromisso de transmitir os ensinamentos. De acordo 
com ela: “os velhinhos estão partindo e só nós estamos ficando pra ensinar aos que estão 
chegando”.

ENCONTRO COM EPISTEMOLOGIAS INDÍGENAS
Quais conhecimentos são estes que não estão nos livros? Como ensinar os 

conhecimentos da identidade indígena? A qual produção de conhecimento as professoras 
indígenas se referem? Nesse trabalho, mapeamos algumas problematizações que 
atravessam a afirmação das epistemologias indígenas, e que nos auxiliam a caminhar na 
direção dos desafios que vem se apresentando às professoras indígenas Tupinikim.

O que estamos chamando de epistemologias indígenas? Trata-se de saberes 
e os modos como são gerados e transformados, que se desenvolvem numa relação de 
pertencimento e imanência com a terra e os seres que nela vivem. Viveiros de Castro 
(2016) nos ajuda a distinguir que ser indígena é primeiramente ter relação com a terra em 
que nasceu ou onde se estabeleceu para fazer sua vida, seja ela uma aldeia na mata, um 
vilarejo no sertão ou uma favela na cidade. Por isso, a produção de conhecimento indígena 
está territorializada, em uma relação de pertencimento. De modo situado, comporta 
singularidades presentes em cada território, traduzindo-se. em conhecimentos que não se 
pretendem generalistas e universalizantes.

Viveiros de Castro (2016), diz ainda que “A terra é o corpo dos índios, os índios são 
parte do corpo da Terra. A relação entre terra e corpo é crucial” (p.4). O autor destaca que 
a relação com a terra é constitutiva, por isso, a vida dos povos indígenas e a preservação 
dos seus saberes e práticas, num contexto de capitalismo global, depende da garantia e 
defesa dos territórios dos povos. 

Trata-se, portanto, de pertencer a terra, ser parte dela, diferente de possuí-la, ou de 
estabelecer uma relação objetal como se fosse um recurso ou um meio de investimentos 
lucrativos, por exemplo. Por isso, ser indígena não se refere a uma relação qualquer com 
a terra, pois ela é sagrada e os seres que nela vivem tem força de agência, comunicam-se, 
interagem e possuem desejos.

O vínculo sagrado com a terra se estabelece à medida que ela manifesta sua 
capacidade de ensinar, alimentar e de gerar cuidados. Numa epistemologia indígena, os 
saberes vinculados à vida, demandam certa sensibilidade capaz de conexão e interação 
com a terra e abertura para sermos capazes de ouvir seu clamor, ensinamentos e receber 
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sua generosidade. Por isso, a terra é dádiva, fonte de vida, sendo a própria vida (REZENDE, 
2018). Nesse sentido, Justino Rezende, indígena Tuyuka, afirma que: 

(...) dentro da natureza a parte mais importante é a TERRA. As pessoas vivem 
da Terra: trabalho, fruto. A terra é a totalidade da vida. A própria terra nos fala 
sobre o cuidado que devemos ter com a vida. Fontes de vida: bosque, rio e 
terra. A terra é sagrada. Pela terra Deus nos dá a VIDA (REZENDE, 2018, p. 
82, grifos do autor).

A relação sagrada com a terra entre os povos indígenas é ressaltada também por 
Toledo e Barrera-Bassols (2015) ao apontar que: “A terra é reverenciada e respeitada, e 
sua inalienalidade se reflete em praticamente todas as cosmovisões indígenas” (p. 71-72). 

Escobar (2016), por sua vez, sustenta que para superarmos a relação utilitarista, 
técnica e instrumental com a natureza é necessário a redescoberta da espiritualidade e do 
sagrado. Trata-se, portanto, de uma espiritualidade que brota do chão, que não está fora 
da vida e dos sujeitos, por isso, a relação com o sagrado está no enraizamento de sentidos 
com a terra. 

Assim, as epistemologias indígenas se manifestam na inseparabilidade entre os 
gestos de sentir e pensar que emergem na relação de comunhão com a terra e com 
os seres que a habitam. Diante disso, nos convidam a modular as formas de produção 
de conhecimento, aliançando-nos com as lógicas de funcionamentos da terra e seus 
ecossistemas locais.

Corroborando com essas construções epistemológicas, Bispo dos Santos (2015) 
nos apresenta a noção de biointeração, que se traduz num modo de vida orgânico com 
a natureza e com a comunidade, em que a terra é de uso comum. A prática de cultivá-
la e de compartilhamento de seus frutos se tornam inerentes, permitindo, por isso, o 
desenvolvimento de uma racionalidade que evita tanto o desperdício quanto a carência. 
Por isso, a biointeração ao manter relações orgânicas com a natureza, gera relações de 
pertencimento, coexistência, interdependência, circularidade, repercutindo na fartura de 
alimentos e significações entre os humanos. No âmago da biointeração, a terra é divina, 
sendo, pois, fonte de vida e interação entre os humanos, os não humanos e as divindades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As epistemologias indígenas apresentam-se enquanto modos de produção de 

conhecimentos que se desenvolvem numa relação de pertencimento, coexistência e 
interdependência com a terra e com a memória ancestral. Traduzem-se em perspectivas 
que nos despertam para as diversidades do mundo, das formas de conhecer e existir. 

O encontro com epistemologias geradas na relação inseparável com a terra nos 
convidam ao rompimento com um modo de conhecer firmado em violências epistêmicas, 
pondo em questão a relação entre os caminhos da ciência moderna hegemônica, sob 
bases exploratórias e colonialistas, e as consequências de sua operação sobre o mundo. 
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Trata-se de descolonizar o conhecimento para “pluriversalizar nosso pensamento sobre 
o futuro do mundo” (NDLOVU, 2017, p. 136), e porque não sobre a atualidade de nosso 
mundo, abrindo-nos a possibilidade de imaginar mundos outros possíveis e de trabalhar na 
alimentação da geração da vida.

Assim, o trabalho, no encontro com o povo Tupinikim aponta para o despertar com a 
terra e os desafios inerentes ao cultivo da memória ancestral. A luta desse povo pela defesa 
do território que gerou a retomada das terras e seu cultivo, alimenta a potência presente 
nas memórias, enquanto gesto de liberdade que fortalece esse povo para tomar posse, 
contar e construir suas próprias histórias.

Na visada contra colonizadora, pretende-se na aliança com a história do povo 
Tupinikim contingenciar os colonialismos em nós e criar porosidade para acompanhar as 
potências e forças que sustentam esse povo na luta pela defesa dos territórios, no cultivo 
das memórias, e nas capacidades e singularidades de inventar modos de existir.
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